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"INSTITUI COMO UTILIDADE:P 1O
A ASSOCIAÇÃO DOS 
MOTOCICLISTAS SUL E SUDESTE DE 
RORAIMA". 

Autor: FRANCIELLE EUSÉBIO MUNHOZ 
DIAS NOVO. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE RORAINÓPOLIS aprovou e o Prefeito Alessandro Daltro 
Sousa, no uso de suas atribuições legais, sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1°. Fica declarado de utilidade pública, aAssociação dos Motociclistas Sul 
e Sudeste de Roraima, inscrita no CNPJ n°11.874.523/0001-83, situado na Avenida 
Doutora Yandara, S/n, Centro em Rorainópolis. 

Parágrafo Único. Tornar reconhecidas em nosso Município as práticas 
esportivas como Velocross, Trilha, Motocross, Motovelocidade e Wheeling ou Stunt 
(Grau), a Lei Estadual de n°1.872, de 03 de outubro de 2023, reconhece a modalidade 
esportiva no Estado de Roraima. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposição em contrário. 

Francielle Eu unhoz Dias Novo 
Vereadora 
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JUSTIFICATIVA 

Atualmente é crescente a prática do esporte Wheeling ou Stunt, ou popularmente 
conhecido como "Grau", entre motociclistas nos Municípios brasileiros. Esta prática 
consiste em um esporte de manobras realizadas com motocicletas, em que os 
participantes utilizam as suas motos para empinar e fazer movimentos com apenas a 
roda traseira. 

Este esporte teve sua origem na década de 1970 na Califórnia, nos Estados Unidos. No 
entanto, somente em 2013, o Brasil realizou seu primeiro campeonato nacional do 
esporte, homologado pela Confederação Brasileira de Motociclismo. Desde então, o 
Wheeling tem conquistado muitos adeptos e apoiadores, popularizando-se como 
"Grau". A despeito de sua popularidade, o "Grau" também levanta questões relacionadas 
à segurança viária e ao cumprimento das leis de trânsito. A busca por locais adequados 
para a prática, aliada à conscientização dos praticantes sobre a importância do respeito 
às normas de trânsito, torna-se essencial para conciliar o desenvolvimento do esporte 
com a segurança de todos os envolvidos. 

Em diversos Municípios brasileiros, já existem projetos de lei que reconhecem a prática 
do "Grau". Muitos desses documentos estabelecem o local apropriado para o esporte, 
como exemplificado no Projeto de Lei Ordinária N° 1.872 de 03 de outubro de 2023, que 
reconhece o Wheeling e outras manobras de motocicletas como práticas esportivas no 
Estado de Roraima. No âmbito desse Projeto de Lei, determina a necessidade de 
distanciamento do local das motos em relação ao público, a utilização de grades de 
proteção, o uso de equipamentos de proteção individual pelos motociclistas, além da 
exigência de uma pista de asfalto com dimensões mínimas de 300x25 metros, entre 
outras determinações. Contudo, não é raro observar, no cotidiano de muitos municípios 
do Brasil, jovens realizando as manobras do "Grau" em vias públicas. Essa prática ocorre 
durante trajetos comuns de trabalho ou passeio, em ruas e avenidas, nos subúrbios e 
centros das cidades, e ainda próximo a pedestres, ciclistas e outros veículos, 
acarretando diversos riscos para a segurança viária desses praticantes e demais 
usuários. As legislações Municipais sobre o "Grau" não fazem com que tais manobras, 
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em vias públicas, deixem de ser infração de trânsito, que foi estabelecida pelo Código 

de Trânsito Brasileiro. A discrepância entre a regulamentação estabelecida pelos 
projetos de lei e a realidade cotidiana evidencia a necessidade de maior conscientização 
e fiscalização. É fundamental promover a compreensão dos praticantes sobre a 
importância de seguir as normas estabelecidas, garantindo não apenas a sua segurança, 
mas também a segurança de todos que compartilham o espaço viário. A prática de 
manobras de "Grau" em vias públicas acarreta o descumprimento das leis de trânsito 
previstas no Código de Trânsito Brasileiro, resultando em apreensão dos veículos, 
multas e acúmulo de pontos na carteira para o condutor e praticante do "Grau". No artigo 
244 do Código de Trânsito Brasileiro, em seu inciso Ill, indica que conduzir motocicleta, 
motoneta e ciclomotor fazendo malabarismo ou equilibrando-se apenas em uma roda 
trata-se de uma infração gravíssima, com penalidade de multa e suspensão do direito de 
dirigir: de 2 a 8 meses e, em caso de reincidência em menos de um ano, haverá de 8 a 
18 meses de suspensão, e medida administrativa a retenção do veículo até regularização 
e recolhimento do documento de habilitação. Além disso, os motociclistas que sejam 
flagrados descumprindo outras determinações de trânsito enquanto praticam o "Grau" 
podem sofrer multas e muitas outras infrações como ausência de capacete, com a cor 
ou característica alterada do veículo, com o equipamento do sistema de iluminação e de 
sinalização alterados e outras. 

A prática do "Grau", ao proporcionar uma experiência única de habilidade e adrenalina, 

pode ser conduzida de maneira segura e responsável. Para isso, é essencial seguir 

diretrizes que visem à integridade do praticante e à coexistência harmônica com outros 

usuários das vias públicas. Algumas medidas que podem ser adotadas para executar o 

Wheeling com segurança incluem: Locais apropriados para a prática do "Grau", longe do 
tráfego. 

Esta prática, assim como o motocross ou a motovelocidade, deve ser realizado "fora das 
vias públicas", em área fechada e com segurança para os praticantes e para o público; 
Cumprindo rigorosamente todas as leis de trânsito, evitando manobras arriscadas em 
vias públicas e garantindo o respeito aos limites de velocidade; Utilizando equipamentos 
de proteção individual, como capacetes, luvas, jaquetas e botas, para minimizar os riscos 
de lesões em caso de acidentes; Promover a conscientização sobre a prática do "Grau", 
esclarecendo seus limites e enfatizando a importância de respeitar a segurança viária; 
Colaborar com as autoridades locais para estabelecer áreas específicas para a prática 
do Wheeling e desenvolver políticas que conciliem a paixão pelo esporte com a 
segurança de todos os usuários das vias. 
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Apenas se forem adotadas essas medidas, será possível conciliar a prática do "Grau" 

com a segurança viária, garantindo não apenas a integridade dos praticantes, mas 

também a convivência harmoniosa com a comunidade em geral. 

Rorainópolis — RR, 22 de Outubro de 2024. 

Francielle Eui ,zMunhoz Dias Novo 
Vereadora 
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NE7MER00`c INSCRlÇAO 
11.874.523/0001-83 
MATRIz 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO'E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

DArADs=ABERTURA 
21/0512Q09 

NOME EMPRESARIAL 
ASSOCIACAO DOS MOTOCICLISTAS SUL E SUDESTE DE RORAIMA 

TITULO DO ESTASELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
TRILHA MOTO CLUBE 

PORTE 
DEMAIS 

CÓDIGO E DESERIÇAO DAATIVIDADE ECONOMtCAPRINCIPAL 
94.99-5.00'- Atividades associativas não especificadas anteriormente e 

CODIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDARIAS 
Não informada - 

CODIGO E DESCRICAO DANATUREZAJURIDICA 
399.9 -Associação Privada 

LOGRADOURO 
AV DRA. MANDARA 

NUMERO 
SN

COMPLEMENTO 

J 

CEP 
69.373-000 

BAIRROIDISTRi70 
CENTRO 

MUNICIPIO 
RORAINOPOLIS 

UF 
RR 

ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE 
(95)3235-1500 

ENTE FEDERATIVO RESPONSAVEL (EFR) 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
23/1012023 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

1 
SITUAÇÃO ESPECIAL 
MRtkwYR 

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
k%+1tA.txk ' 
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Era o que continba. presente ato, do qual bera e fielmente extrai a presente certidão. 
Eu,   ,,ROSILENE GOMES DE LIMA, Escrevente Autorizada dou fé 
e assino. 
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Per9grafo t}n!co: O Conselho Fiscal elegerá dnnire sous membros o seu 
Coordenador e sou secretário - 

Qr?, 19 - Conrpeto ao Conselho Fiscal: 

CZ 

a) VenLcor os tTvros contábeis o fiscais cxkjld u pele legislação especam quo ºstão 
sono t nadas com zelo o bsm guccrdadas: 

b) F2ze're!et&io unstondodo de que!quer pedda lavado e eferiº o oncominhedo ao 
prasfdente. 

C) Exsminsr e p ~ edénda dos mcb vs gados pela rãretcrta para recusar pedr'do de 
inscnrêo de s c o da mèsrna forma, es Fatos de exoneração que não se furlamenlarem 
em yt ativa dos práprios associados. 

C,t~Pf: üLO V- DO PA7R11}fôNFC7 
" 

Art. 20- O pattlmánio da Associação, será constituída por. 
t. Recursos Provenientes das contribulçbes dos associados; 
2. Doaç&es legadas e subve,nçães de pessoas de Direto Público e privado; 
3. Recortas Eventuais; 
4. Bens movem e lmáveis que lhe forem destinados e'au adquiridos. 

Ara 21— No caso de dissolução da Instituição, os bens remanescentes serão 
destinados ã outra instituição congêneres, com personalidades jurídicas, que esteja 
registrada no Conselho Nacional de Assistência Social ou entidade publica. 

CAPITULO VI - DAS ELEIÇÕES 

Art 22- As eleições peca os cargos eletivos serão realizados a cada 05 anos 
obedecendo a data de registro da Ata de fundação, atendendo os seguintes preceitos: 

a) Só poderão participar de chapas como candidatos na eleição os associados em 
die com as mensalidades e demais ebrigaçães perante a Associação. 

b) Os candidatos á presidência deverão se apresentar até quarenta e cão horas 
antes da eleição á comissão e!elíoral. 

c) As providências para realização da eleição serão tomadas por uma comissão 
eleitoral de 03 ( três ) associados, não ocupantes da cargos, formede com 30 
(tnnte) dias de antecedência, escolhidos em Assembléia Geral. 

d) O candidato a presidente devem enviara comissão eleitoral a chapa com os 
componentes de sue Dtretorle. 

e) Edits! de Convocação 10 (dez) dias antes da eleição. 
9 O voto será exercido individualmente secratamente ou aberto conforme decisão 

cm asssmbléio, não podendo ocorrer vota por procura çâo. 
g) Os membros eleitos para a Diretoria Executiva e Conselho Fiscal tomarão posse 

Imediatamente, na mesma Assembléia. 
h) Os trabalhas de eleição serão dirigidos por um Presidente de mesa, por um 

Secretário e dois fiscais. 

CAFiT11LQ WI - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSlTÕR!AS 

Art. 23- As elelçdes da Diretoria e Conselho Fiscal da Associação serão efetuados 
em escrutlnfo secreto ou aberto que será definida no em Assembléia Geral do Ato na 
época ficada neste estatuto. 

F.moi üraa n t o a: 
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Q At~+& rms~stn p a r8rxdn Ca Asstvrtb!éin Garn bona cikns.1rftOe ou som n uEfrtrrle9 
pata a çlio 

nU protagaro pnlrlmbnio dn Assccieçiio, sendo rosponsshlllz®dn caso t?Qo o leça ~ 
n) t;`aat ~ar macfianre a arrnrvaçãn da Asymmétila Gemi. a cnntrsto^,lfo do cmprdst~nr..s r, 

oufroº ~Os peeunrérias. 
o) Fsecebot doeç8os. 
p) t:xaTtlnare assinar, cam o Tosota•elro, balarcetas monerrl9, botanços o do jeníal dd~ 

hssocaç6o o oncaminhor ao Conselho Fiscal para o respectivo perecer e 
t✓,ovvnE~utr Ca*8as bancdrfas º ºrru~cs7e0uoá 

q) Aprovarproposias do hrscriçdo de sócics. As proposins n8o nprovedos devoro ser 
subrnetldss, com as¡ustlrlcoUvas cabíveis ao Consoiho Fiscal, pore examrr. 

~ r) Phovlmentar contas be.ncdrias e ernRlr cheques, Juntamente com o tosouroua 

s) Assú ar, com o Socretérlo, r} correspondtsncia do Associação. 
t) Por um impadú^tento do presidente assumo o Vico-Presldenta, 

Art. 15- Compara ao Vice-Presidente: 

e) Substeuir iníennamente o presidente em seus impedimentos de até go (noventa) 
dias e definItivamente e Impedimentos superior e 90 (noventa) dias. 

b) AuxiUero presidente em todos os trabalhos da entidade. 

Art 16-  Compete ao Secretário: 

a) Manter atualizada a escrituração da saciedade. 
b) Lavrar e assinares ates das munifies, juntamente com os demais membros da 

Diretoria, 
C) Manter sob sua guarda, documentos da Associação. 
d) Redigir correspondéncla social. 
e) Subsbtuir e Prosldéncle nos !mpedlmentos do Presidente e do Vice-Presidente de 

até noventa (90)dias. 

ãr2 17- Compete ao Tesoureiro: 

a) Merxersob sua guarda os haveres, títulos e doownentos da seriedade que 
repr2serdam velar, 

b) Assinar os cheques para movimentos de cantas bancérias da sociedade, 
Juntamente com o presidente, bem como os instrumentos de procuração; 

c) Organizar, dirigir  fiscalizar  serviço de cobrança de sociedade, 
d) Prestar contas a dimtcra; 
e) Receber as conibuiçóes de taxa de serviços referente aos produtos 

qmºrr:afizados; 
t1 Assinar, cem o presidente, balancetes mensais, balança contratos de empréstimos 

o outras documentos da Associação. 
g) Substituir o secretário em sues eusãnoias ou impedimentos. 

CAPÍTULO IV- DO CONSELFta FISCAL 

Art. 18-O Conselho Fiscal será composto por 03 (ires) membros efetivas, juntamente com a Diretorie e com mandato de igual período, vedado a reeleição para o período subsegoanle. 
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partia o direito de usar a mamo ou qualquer distintivo associado ó lmagom dessa 
associaçâo e fica na chagaçdo de devolver a carteiro e distintivos da assocIOÇÔo. 

Art. 11—  Os associados da entidade no respondem, não mesmo cubsidlarlamonlo. 
Palas obrigações e encargos sociais da Insti?ulçâo. 

CAPItULO Ill - DA DIRETORIA 

Ari 72- A Diretoné Executiva é cornpcsta por 0l (um) Presidente, 01 (um) Vice-Presidente. 
01 (um) Secreerio (a), um Tesoureiro (a), eleitos pela Assembléia Geral dentro os 
sócios em pleno gozo de seus direitos, corn mandato de 05 (CINCO) anos, só 
podendo ser reeleito por mais urda vez. 

§1°-ADaatoraExe'tvereunr- eácxdinadamenteumavezparm@s extraordlnarlamente 
sempre que as circunstâncias exigirem. 

§ 3° -As reunióes da diretoria serão coordenadas paio Presidente. 

§4° - Perderão seus cargos, os membros da Diretoria Executiva que: 

a) Deixar de assumi-lo após 30 (trinta) dias contados da data de posse, salvo por 
motivo justo motivo. 

b) Não comparecer a 02 (duas) reunióes consecudvas ou 03 (trás) alternativas sem 
motivo justificado. 

c) Praticarem atos abusivos no exercício de suas funções. 

Art. 13- Ficando vago um cargo da Diretoria a substituição será féria em Assembléia 
Geral. 

Parágrafo hnieo: Ressalvando-se es substituições normais previstas no presente 
Estatuto, a vaga de qualquer membró de Diretoria e Conselho Fiscal será preenchida 
por votaeão em Assembléia Geral da sociedade. 

Art- 14- Compete ao Presidente: 

a) Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto e outros regulamentos aprovados pela 
Assembléia Geral; 

b) Acolher quaisquer reclamações, cabíveis dos associados; 
c) Fixar jurtamenIe com a Diretoria o valor da contribuição social;; 
d) Executara plano de desenvolvimento da Associação; 
e) Encaminhar ao Conselho Fiscal até 15 dias antes da data marcada para 

realização da Assembléia Geral, relatórios anuais das atividades desenvolvidas na 
Associação. 

Q DemilJr a pedido sócio do quadro social ou eiminarporrnctivo de Infração da lei ou 
deste Estatuto. 

g) CanvccerAssembléle Geral Ordinária. 
h) Interpretei-o praserte!atufo, 
r)  P, esã~-osccidada: 
j) Carvoclrtala vez que haja accessidade a Asembl iia Gemi Ea?raor héria 
{Q Repn sentarAssaciaç&4 ativa e pessi✓zmente, em juizo ou fnm dele, eu delegar esc's

pada 

Emolumentos: 
Certid5o - RS 30.3
QTD& FOLHAS Folhae excedentes  R5 0,00 
Total - RS30,95 

Ro~~ ._,•P
F~cej:ris.4v onzadu 

Ranºira~gáli :-r"2R 
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CERTIDÃO DE INTEIRO TEOR 

CERTIFICO, a pedido verbal e de parte interessada, que revendo os 'livros de 
registro de Pessoa Juridica existentes neste Oficio, no Livro 1 dele és fis.170, sob o n& de 
Ordem 00170, verifiquei que em data de 21 de maio do 2009, foi registrado o Esta i 
DO(A) ASSOCIAÇÃO DOS MOTOCICLISTAS SUL E SUDESTE DE RORAIIf A { 
TRILHA MOTO CLUBEIRR, cujo inteiro teor é o seguinte: 

E$TATü'rO SQClAC. t1A ASSOCIAG4O DOS N►OTOCICLtsTas SUL E SUDESTE y '
DE RORAIMA. 

TRILHA f?OTO CLUBE 

CA fTziLO 1 . DA DENOMINA ç4O, SEDE £ FINS. 

Ar:. ? — Assr.c acto dos Motocic.'Isles Sul e Sudeste de .Roraima é uma associaçoo, 
sem fins ocon6mlcos que terá duruç8o por lampo indeterminado, sede no Municipio 
de Roreinbpalia. na Av. Doutora Mandara, no Estado de RORAIMA 

Ari 2— Promover viagens, munióes, a lei n'. 9.503 de 23 de setembro de 1397. De 
msocidotas e a pratica de esporte radical, eventos ligados ao motociclismo o eventos 
Dançantes e culturais, no Brasil o no Exterior, orlentaçdes e a intataçfo entre ates o 
prema overcampanhas banefcentos. 

Art 3— No dessnvclvlmento de suas atividades, a Associaçao criará a moto escola 
tsórice e prática educacionat, nas seguirdes finaildaoes conforme a lei nO. 9.503 do 23 
de setombro de 1997, na msoluç8o 265 de 14 de dezembro de 2007. £ a assr✓  iari, 
tear cotn finalidade e seus associados, presta,^,&, de sar✓!ço da atualizaçfc do OUT e 
DUAL somente dos associados desta entidade, sem nem um tipo de discriminaçóo de 
raça, cor, sexo, religiOo ou portadores da deiciOncia Iisica. 

Art. 4 -- Associaçao poderá ter um Regimento Interno, que aprovado pela assernblála 
Gemi, disciplinará o sou funcionamento. 

Art. S — A fim da cumprir suo(s) finalidade(s), o Asseclação podoaorganizar-se em 
lapses unidades do prnstogSa de serviços, quantas se fizeram nocossórir3s, as quais 
so mgerfo pelo requerimento interno_ 

c. p!Tuto tt - DOS ASSOCIADOS 

ArL 8—A  Asor-+ag&o é constituída por um numera ilimitado de associados, que serão 
admifid,s após ser apresentado por dois associadas o serem aprovados por 
unanimidade em reunião da associação. 

AIS. 7— Haverá as soguintes categories da associados: 

T Fundadores os quo etslnorom o ata do fundaç3o o criedoms de Associação. 
2. Contribulntaa os que foram admitida, postorlorrnente ó assembtb/a Geral d9 
fundºc.,c. 

Art. 8— São direitos dos associados quites com sues oluigagOes sociais: 

1. Votar o ser votado para cargos ololivos; 
2. Tomar parta nez rºuniecs, oncontros o passeios; 

Art 9— Sflo Davaros doa associados: 

1. Cumpriras dlspostçbes estatutários e mgimenta?s 
2. Acatar aa determinoçbes da Diretoria. 
Parágrafo Único. Tondo o associado faltado a 04 (quatro) reuniões consecutivas, com 
plenaJustficulívs, estará o associado automaticamenta desligado da associação. 

At To— O associado que por qualquer motivo deixar da ptutencerà ossociocOo, 

F. olwnentos: 
Ceztid3o  RS 30,135 
QTDE FOLHhS Folhar oxcedentea  R$ 0,00 
Total  R530,ã5 

~a"!ar'P /'iNï!5 (rï r.tr11 
l.suaYr~' 'tin 

Rstt:W u:Zse~l~a~RiZ 


